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    1 INTRODUÇÃO




    A interação entre o ser humano e um computador equipado com inteligência artificial (IA) tem se tornado cada vez mais frequente por conta do amadurecimento da tecnologia e da popularização de produtos dessa natureza (SMITH, 2019). Essas IAs possuem vários nomes na literatura e no mercado como assistentes virtuais, assistentes pessoais inteligentes, assistentes pessoais digitais e assistentes de celular. São, no entanto, nada mais que algoritmos e modelos matemáticos que permitem aos usuários usar a interface de um dispositivo físico, seja um celular, um smart speaker ou qualquer aparelho dotado de inteligência artificial. As tarefas desempenhadas por estes algoritmos vão desde consultas a clima, criação de alarmes, realização de ligações telefônicas até escrita de mensagens e execução de músicas (MCTEAR; CALLEJAS; GRIOL, 2016).




    Atualmente, várias empresas de tecnologia já vendem equipamentos eletrônicos (smart speakers) equipados com IA. Por exemplo, a Google produz e comercializa o Nest, enquanto a Amazon comercializa a linha Echo, equipados, respectivamente, com Google Assistente e Alexa. Outras empresas possuem apenas os assistentes virtuais embarcados em celulares, como a Siri, da Apple e Bixby, da Samsung. Todos eles são acionados por voz e, consequentemente, a interação se dá primariamente pela fala, sem a necessidade de interagir fisicamente com os dispositivos, apesar de alguns permitirem a interação física também (MCTEAR; CALLEJAS; GRIOL, 2016).




    O número de dispositivos com assistentes digitais cresce no mundo todo. Em 2019, havia 3,25 bilhões de dispositivos e a expectativa é que haja 8,4 bilhões em 2024 (VAILSHERY, 2021). Estimou-se que, ao final de 2021, haveria 1,8 bilhão de usuários únicos utilizando assistentes virtuais (ALI, 2018).




    A interação entre o ser humano e a máquina é tema que vem sendo estudado desde o século XX na literatura (ORCUTT; ANDERSON, 1974), mas a capacidade de comunicação das IAs melhorou muito desde a época em que se iniciaram esses estudos (GUZMAN, 2019) e as conclusões obtidas anteriormente podem não explicar o novo cenário de popularização dessas tecnologias (MCLEAN; OSEI-FRIMPONG, 2019).




    Uma das linhas de pesquisa desse tema refere-se ao gênero que uma IA apresenta ao usuário. O gênero da IA é sempre uma variável identificada como relevante pelo usuário ao lidar com a interface por voz (NASS; MOON; MORKES, 1997) e, portanto, essa interação humano-computador também parece estar sujeita aos estereótipos de gênero existentes nas interações humanas (REEVES; NASS, 1996; NASS; MOON; MORKES, 1997; NASS; MOON, 2000).




    A voz é considerada a próxima mudança chave na interação entre humano-máquina (EADICICCO, 2017) e as vozes das atuais IAs do mercado são majoritariamente femininas (HABLER; SCHWIND; HENZE, 2019; WOODS, 2018; WALKER, 2020; COSTA, 2018; BERGEN, 2016). A Alexa da Amazon, a Siri da Apple, a Bixby da Samsung e a Cortana da Microsoft são exemplos práticos de assistentes virtuais com vozes femininas. O Google Assistente, por sua vez, começou o produto com uma voz feminina e hoje possui a opção de troca por uma voz masculina, apesar da voz feminina ser a padrão. Também vale notar que sistemas de navegação de carro (GPS) começaram com vozes femininas, apesar de hoje também terem opções com vozes masculinas (HABLER; SCHWIND; HENZE, 2019).




    Como dito, as vozes das IAs são predominantemente femininas mesmo que as IAs possuam distintos usos no mercado, como recomendações simples e complexas (por exemplo: uma sugestão de filme ou uma recomendação de investimento), ou um sistema de navegação de GPS. Seria, portanto, a voz feminina realmente a ideal para as IAs? Ou será que a voz masculina pode se sair melhor em determinadas situações? Por exemplo, o sistema de navegação de GPS da marca de carros BMW começou com uma voz feminina, mas teve que alterar para uma voz masculina devido aos usuários não aceitarem instruções de rotas e caminhos de uma voz feminina (NASS, 2010).




    Além do gênero da IA, o gênero do usuário também parece ser relevante. Por exemplo, existem estudos que mostram que homens respondem de forma diferente das mulheres ao lidarem com a presença física de robôs (SCHERMERHORN; SCHEUTZ; CROWELL, 2008; CROWELLY et al., 2009). Também há evidências de que as vozes femininas de IA são vistas como mais confiáveis que as vozes masculinas de IA (CROWELLY et al., 2009). Outro estudo identificou que homens tendem a doar mais dinheiro para um robô feminino do que para um robô masculino (SIEGEL; BREAZEAL; NORTON, 2009). Em geral, homens e mulheres tendem a julgar o robô do sexo oposto como mais confiável, mais atraente e mais crível (SIEGEL; BREAZEAL; NORTON, 2009). Portanto, resultados de estudos anteriores sugerem que a interação entre o gênero do usuário e o gênero da IA poderia influenciar a resposta do usuário à IA.




    É provável que a forma de discurso (linguagem) da IA também possa influenciar a relação no comportamento e pensamento de pessoas ao lidarem com IAs, pois há indicativos de que isso aconteça na relação entre um ser humano e outro (LAKOFF, 1973; WILEY; ESKILSON, 1985; ERICKSON et al., 1978; CARLI, 1990; REID; KEERIE; PALOMARES, 2003; REID et al., 2009; PALOMARES, 2009; BONGIORNO; BAIN; DAVID, 2013).




    A forma de discurso refere-se ao uso de palavras específicas e à sintaxe da frase, sendo caracterizado como assertivo ou tentativo. Para que o discurso seja considerado tentativo, alguns padrões estão presentes como o uso de perguntas curtas (afirmações seguidas de uma pergunta como em “A guerra no Vietnã foi terrível, não foi?”); intensificadores (advérbios usados para dar ênfase na frase como em “essa comida está tão gostosa”); Limitadores (advérbios que dão menos força às afirmações como “talvez”, “possivelmente”, “uma espécie de”, “mais ou menos”); e Renunciadores (palavras de isenção de responsabilidade como em “eu posso estar errado, mas…”, “eu não tenho certeza…”) (LAKOFF, 1973). Além disso, podem estar presentes as chamadas formas de hesitação, que são pausas entre o que vai ser dito como, por exemplo, “hmmm”; “bem…”; “é… você sabe…” (ERICKSON et al., 1978).




    O tipo de discurso parece ter relação na persuasão entre pessoas. A linguagem assertiva parecer conferir mais atratividade a emissores, comparada à linguagem tentativa (ERICKSON et al., 1978). Wiley e Eskilson (1985) e Lakoff (1973) também encontraram evidências que sugerem que a linguagem tentativa é recebida de maneira menos favorável. Por outro lado, interlocutores tentativos parecem ser considerados mais inteligentes, mais competentes, mais confiáveis, mais sábios e mais simpáticos que interlocutores que utilizam a linguagem assertiva (HOLTGRAVES; LASKY, 1999).




    Carli (1990) encontrou evidências sugerindo que mulheres tentativas conseguem influenciar mais homens, em comparação a mulheres assertivas. Porém, a linguagem assertiva persuade mais em relação à tentativa quando é uma mulher tentando influenciar outra mulher. Reid et al. (2009) encontraram resultados em que a persuasão da linguagem tentativa ou assertiva depende de como dois interlocutores estão se enquadrando nas categorias sociais. Por exemplo, homens são mais influenciados por mulheres assertivas se eles estão enquadrando suas respectivas interlocutoras em categorias de nível educacional, ou seja, se as estão enxergando como colegas de trabalho e não em uma categoria de gênero (como mulheres, por exemplo).




    Não há na literatura, no entanto, nenhum estudo que examine a relação entre gênero de IA, tipo de discurso de IA e gênero do usuário. O objetivo desse trabalho, portanto, é tentar entender esses aspectos da interação entre o ser humano e o computador equipado com IA e interface por voz. Mais detalhadamente, o trabalho quer entender como o gênero (feminino vs. masculino) e o tipo de discurso da IA (assertivo vs. tentativo) impactam a credibilidade e a empatia percebida pelo usuário (feminino vs. masculino) e a intenção de adoção da recomendação dessa IA.




    Além disso, Erickson et al. (1978) encontrou resultados que sugerem que o efeito negativo da linguagem “tentativa” é muito mais forte quando há congruência de gêneros, ou seja, quando é uma mulher avaliando outra mulher e um homem avaliando outro homem.




    Por outro lado, alguns resultados sugerem que mulheres conseguem influenciar mais homens com linguagem tentativa do que com linguagem assertiva na interação entre humanos (CARLI, 1990; REID et al., 2009) e a linguagem tentativa, na sociedade, é mais persuasiva (HOLTGRAVES; LASKY, 1999).




    Por fim, Lakoff (1973) foi a pioneira na teoria de linguagem tentativa associada ao gênero feminino e os resultados encontrados por ela sugerem que as mulheres acabam usando mais linguagem tentativa pois essa é a linguagem esperada pela sociedade, devido às suas posições de baixo prestígio social, uma vez que não são dadas oportunidades às mulheres de exercerem papéis mais dominantes.




    A contribuição desse trabalho, portanto, investiga hipóteses e teorias da interação entre seres humanos e testa na interação humano-computador, seguindo a teoria de computadores como atores sociais (CASA).


  




  

    2 REVISÃO DA LITERATURA




    A seguir, o trabalho mescla áreas diferentes da literatura para a condução do estudo. Da sociologia, o trabalho se baseia na teoria dos papéis sociais, relacionando-a com o tipo de linguagem tentativa e linguagem assertiva, tema da linguística. O trabalho trouxe estudos experimentais da teoria de computadores como atores sociais, demonstrando o impacto do gênero na interação humano-máquina. O objetivo é esclarecer como os conceitos da sociologia e da linguística se aplicam à interação humano-máquina além das relações sociais entre humanos.




    2.1 A INFLUÊNCIA DO GÊNERO SOBRE A INTERPRETAÇÃO DOS PAPÉIS SOCIAIS




    Na vida social, é comum existirem expectativas sobre os papéis desempenhados por pessoas de cada grupo, dependendo da posição social que ocupam em diferentes situações. A teoria dos papéis sociais faz analogia com o teatro, onde existem atores e um roteiro a ser seguido; a teoria dos papéis faz um paralelo com a “atuação” das pessoas na realidade: cada pessoa pode ser um ator social que segue determinado roteiro. Assim, a teoria se resume em três grandes partes: a primeira relacionada aos padrões e características de comportamento do ator na sociedade (papel social); a segunda, de identidades assumidas pelos participantes, pois, antes da expectativa, existe um ator que se identifica de alguma maneira (posição social); e, por fim, a terceira parte, sendo o roteiro do ator, onde existe a “expectativa” do que deve ser feito e que, de forma geral, é seguido pelos atores (BIDDLE, 1986).
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